
COMISSÃO DE EDUCAÇÃO

REQUERIMENTO Nº     , DE 2024
(Do Sr. Pedro Campos)

Solicita  realização  de  Audiência
Pública  para discussão do tema:
“O papel do Movimento Empresa
Júnior  na  formação  e  inserção
produtiva dos jovens”.

Senhor Presidente,

Requeiro  a  Vossa  Excelência,  nos  termos  do  art.  24,  inciso  III  do

Regimento  Interno  da  Câmara  dos  Deputados,  a  realização  de  Audiência

Pública com a finalidade de debater o papel do Movimento Empresa Júnior na

formação e inserção produtiva dos jovens no mercado de trabalho.

Proponho  para  participar  desta  Audiência  Pública  os  seguintes

convidados:

1. Representante do Ministério do Empreendedorismo (MEMP)

2. Representante do Ministério da Educação (MEC)

3. Representante da União Nacional dos Estudantes (UNE)

4. Elias  Gabriel,  Presidente  da  Confederação  Brasileira  de  Empresas

Juniores

5. Senador Jayme Campos (UNIÃO/MT)

6. Representante da Secretaria Nacional de Juventude (SNJ)

7. Ex-presidente do CONJUVE, Marcus Barão

8. Representante do Ministério do Trabalho (MTE)
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As  empresas  juniores  são  associações  civis,  sem  fins  lucrativos,

constituídas exclusivamente por alunos das mais diversas áreas da graduação

de  instituições  de  ensino  superior,  com  o  intuito  de  estimular  o  espírito

empreendedor e de promover o desenvolvimento técnico, acadêmico, pessoal

e  profissional  dos  estudantes,  mediante  a  elaboração  de  projetos  para

empresas,  entidades  e  para  a  sociedade  em  geral,  sob  a  supervisão  de

professores e profissionais especializados. Com efeito, por meio da vivência

empresarial,  essas  associações  propiciam  o  preparo  acadêmico  e  a

experiência  profissional,  de  maneira  a  fortalecer  o  empreendedorismo,

proporcionando  a  integração  das  instituições  de  ensino  superior  com  a

empresa e a sociedade e, assim, capacitando os alunos de graduação para o

mercado de trabalho de maneira mais competitiva.

Trata-se  de  um  movimento  que  tem  origem  na  Escola  Superior  de

Ciências Econômicas e Comerciais de Paris (L’Ecole Supérieure dês Sciences

Economiques  et  Commerciales),  que  se  iniciou  em  1967,  e  que  hoje  está

presente  em  todos  os  continentes,  formando  uma  ampla  rede  de

empreendedorismo estudantil  no mundo. No Brasil, iniciou-se em 1987, com

uma convocação pela Câmara de Comércio França-Brasil,  sendo que, de lá

para cá foram criadas várias entidades com esse perfil nas mais diversas áreas

de  aprendizado  de  nível  superior.  Hoje,  são  mais  de  29  mil  universitários

brasileiros espalhados em cerca de 1,4 mil empresas juniores.

O Movimento Empresa Júnior (MEJ) desempenha um papel significativo

na formação dos jovens universitários, oferecendo oportunidades práticas de

desenvolvimento de habilidades empreendedoras, técnicas e gerenciais.  Por

meio  da  realização  de  projetos  reais  para  empresas  e  organizações,  os

membros  das  empresas  juniores  adquirem  experiência  valiosa,  que

complementa  sua  formação  acadêmica  e  os  prepara  para  o  mercado  de

trabalho.

Além disso, o MEJ contribui para a inserção produtiva dos jovens ao

proporcionar experiências profissionais relevantes, networking e visibilidade no

mercado. Empresas juniores muitas vezes servem como uma ponte entre o

ambiente  acadêmico  e  o  setor  empresarial,  facilitando  a  transição  dos
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estudantes  para  o  mundo  do  trabalho  e  aumentando  suas  chances  de

empregabilidade.

A  Audiência  Pública  proposta  se  faz  necessária  para  envolver  a

sociedade civil, incluindo estudantes, professores, empresários e autoridades

governamentais, em um debate aberto e democrático. A partir das diferentes

perspectivas  e  contribuições  dos  participantes,  será  possível  identificar

desafios, oportunidades e melhores práticas relacionadas ao papel do MEJ na

formação e inserção dos jovens.

Em suma,  a  realização  de  uma Audiência  Pública  sobre  o  papel  do

Movimento Empresa Júnior  na  formação e  inserção produtiva  dos jovens é

justificada pela sua relevância social, educacional e econômica, bem como pela

necessidade de promover o diálogo e a colaboração entre diferentes atores da

sociedade.

Considerando a relevância da matéria, conto com o apoio dos nobres

Pares para a aprovação do presente requerimento.

Sala das Comissões,   de 2024

Deputado Federal Pedro Campos

PSB/PE
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